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Capítulo Um

			 

			O avião de Connor O’Brien deslizou sobre Sydney com os primeiros raios de luz do dia. A cidade materializou-se, como uma misteriosa colagem de telhados e mar escuro a emergirem da neblina da noite. Recebeu com agrado as comodidades após os desertos que atravessara nos últimos cinco anos, mas Connor não esperava sentir que voltava a casa. Para ele, Sydney era só mais uma cidade. Sentia-se tão pouco ligado às torres e arranha-céus como às mesquitas e minaretes que deixara para trás.

			Uma vez em terra, atravessou a alfândega sem sequer parar, graças ao seu estatuto de diplomata. O seu aspeto dissipava qualquer dúvida. Era apenas mais um australiano dos Serviços Secretos. Dirigiu-se ao terminal internacional com passo firme puxando pela mala de cabine e com a bolsa do computador na outra mão. Esquadrinhou com olho crítico os grupos de familiares adormecidos que esperavam os entes queridos para abraçá-los. Esposas e namoradas a sorrirem para os seus homens e crianças chorosas que corriam para os braços dos pais. Por ele ninguém esperava. Agora que o seu pai tinha morrido, não mantinha relações pessoais com ninguém. Ninguém corria perigo por conhecê-lo. O seu precioso anonimato continuava intacto. Ninguém se interessava em saber se Connor O’Brien estava vivo ou morto. E era assim que tinha que ser.

			As portas de vidro da saída abriram-se à sua frente e saiu para a madrugada do verão australiano sentindo-se a salvo na sua solidão. O céu tinha adquirido um tom cinzento pálido. Estava calor. O ténue aroma dos eucaliptos chegou-lhe com a brisa como se fosse o cheiro da liberdade.

			Enquanto procurava a paragem dos táxis, Connor coçou a barba e pensou nas comodidades de um bom hotel: um duche, pequeno-almoço, dormir…

			– Senhor O’Brien? – um motorista fardado saiu pela porta de uma limusina e tocou respeitosamente no boné. – O seu transporte, senhor.

			Connor ficou muito quieto com os nervos e os reflexos em alerta.

			Uma voz esganiçada saiu de dento do carro.

			– Vá lá ver, O’Brien, dá a bagagem ao Parkins para nos irmos embora.

			Connor conhecia aquela voz. Olhou com desconfiança para o interior pouco iluminado do veículo. Então viu um homem pequeno e mais velho acomodado, com uma expressão régia, no luxuoso tapete.

			Sir Frank Fraser. Um zorro astuto, uma lenda dos Serviços Secretos e um dos antigos colegas de golfe do seu pai. Segundo sabia, o antigo diretor tinha pendurado a capa e a espada há muito, retirando-se para viver da fortuna dos Fraser. 

			Agora era um pilar respeitável da alta sociedade.

			– Bom, então de que estamos à espera? – a voz idosa encerrava um tom de incredulidade por não ser obedecido de imediato.

			A curiosidade de Connor foi mais forte do que o incómodo de se ver privado do seu momento de liberdade, por isso estendeu a mala a Parkins e deslizou no banco de trás da limusina.

			O idoso apertou-lhe logo a mão e com vigor.

			– Fico contente por ver-te, O’Brien – o homem observou as longas e fortes pernas de Connor e a sua constituição atlética com admiração. – Meu Deus, és a viva imagem do teu pai. Igualzinho ao Mick.

			Connor não tentou negar. Sim, herdara o cabelo negro como o breu e a pele de azeitona de algum antepassado espanhol que acabara na costa irlandesa após um naufrágio, mas o seu pai fora um homem familiar. Aí terminava a semelhança.

			– E parece que te correu bem. Para que departamento te contratou a embaixada? Assuntos Humanitários?

			– Algo assim – reconheceu Connor enquanto a limusina arrancava em direção à cidade. – Conselheiro humanitário na Secretaria de Imigração.

			O rosto idoso de sir Frank enrugou-se um pouco mais numa expressão pensativa.

			– Sim, entendo que precisem de mais advogados. Há muito trabalho para fazer aí.

			Uma visão do horror que tivera de enfrentar na embaixada australiana de Bagdad cruzou a mente de Connor. Incapaz sequer de descrevê-lo, limitou-se a encolher os ombros e esperou que o antigo camarada do pai soltasse o que tinha para lhe dizer.

			Sir Frank lançou-lhe um olhar penetrante e disse com perspicácia:

			– Não é suficiente toda essa tragédia para manter o teu interesse sem teres que dedicar-te ao outro trabalho que fazes? O teu pai dizia sempre que o Direito era o teu primeiro e único amor.

			Connor controlou todos os músculos para não reagir, embora tenha sentido uma leve pontada no estômago.

			– Sir Frank, há algo mais por trás desta conversa cordial, algo que me queira dizer?

			O idoso tirou um charuto do bolso superior da jaqueta.

			– Digamos que temos um amigo de um amigo em comum.

			Connor aguçou o ouvido. Aquela era a forma de contactos da agência. Mas, porquê o velho e não alguém que estivesse no ativo? Estava a considerar as possibilidades quando sir Frank usou um golpe baixo.

			– Sei que perdeste a tua mulher e o teu filho. Isso é muito duro. Quando foi?

			Connor agarrou com força a pega da mala e deixou que as cinzas e o pó voltassem a assentar-lhe na alma. Apesar do tempo que passara, ainda se surpreendia com a força do golpe.

			– Há quase seis anos. Mas…

			O idoso suavizou um pouco o tom de voz.

			– Já vai sendo tempo de tentares outra vez, rapaz. Um homem precisa de uma mulher, filhos que o recebam em casa. É hora de deixares esta forma de vida e de criares raízes. Esse trabalho em Bagdad… – abanou a cabeça – queima muito. Dois ou três anos deveria ser o limite, e tu já o passaste e bem. Dizem que te safaste por uma unha negra em várias ocasiões. É que és bom, o melhor. Mas não se pode permanecer demasiado tempo no topo – olhou para Connor de lado. – O homem que substituíste acabou com uma faca no ventre.

			Connor olhou para ele com uma mistura de incredulidade e frieza.

			– Obrigado.

			Mas o idoso estava lançado e gesticulava com crescente fervor.

			– Não cumpriria com o meu dever para com o Mick se não te dissesse isto, rapaz. Estás a brincar com a morte.

			– Tal como tu fizeste durante muito tempo – atirou-lhe Connor.

			– Pois foi, fi-lo, e aprendi uma lição. Ninguém sai nunca a ganhar deste jogo – sir Frank agarrou-lhe o braço. – Olha, posso mexer alguns cordelinhos. O teu pai tornou-te um homem rico. Poderias abrir o teu próprio escritório. Um bom advogado é sempre bem-vindo neste país. Aqui também há muitas injustiças. E um rapaz bonito como tu não demorará muito a encontrar outra mulher encantadora.

			O pedaço de gelo em que se transformara o coração de Connor desde o que se passara naquela montanha da Síria não registou nada. Sabia o que tinha perdido e o que nunca voltaria a ter. Agora vivia sem se prender a nada. O encontro ocasional com alguma mulher bonita bastava para afastar a escuridão.

			– A vida civil também oferece muitos desafios – insistiu sir Frank. – E tem as suas emoções – agitou o charuto, que ainda não tinha acendido. – Quantos anos tens? Trinta? Trinta e cinco?

			– Trinta e quatro – Connor sentiu os músculos abdominais ficarem tensos. 

			Percebia perfeitamente a que se referia o idoso. Para trabalhar nos Serviços Secretos, os oficiais tinham que ser tão objetivos quanto assépticos nos seus contactos. Talvez alguns desenvolvessem aberturas com o tempo, através das quais alguma emoção poderia sair, mas ele não tinha nada com que se preocupar. Continuava tão frio e equilibrado no seu trabalho como sempre. E precisava da constante ameaça da morte para percecionar que estava vivo.

			– Sir Frank – prosseguiu com voz profunda e pausada, – agradeço-lhe a sua preocupação, mas não é necessária. Se tem algo para dizer, diga já. Caso contrário, o seu motorista pode deixar-me aqui.

			Sir Frank olhou-o com aprovação.

			– Um tipo direto, tal como o Mick. Exatamente igual a ele – abanou a cabeça e suspirou. – Oxalá o Elliott fosse tão claro.

			Ah. Por fim. Aí estava o busílis da questão.

			– O seu filho?

			– Era disso que queria falar contigo. Algo se passou.

			Pelo que Connor sabia, Elliott Fraser era um daqueles cinquentões ricos que dirigiam o setor financeiro.

			– Meteu-se em algum sarilho?

			O idoso parecia abatido.

			– Pode dizer-se que sim. Trata-se de uma mulher.

			Connor inspirou com força.

			– Olhe, acho que o informaram mal, sir Frank. Estou aqui de licença – afirmou com um tom frio. Era necessário deixar claro ao homem a sua rejeição. – Não voei do outro lado do mundo para solucionar a vida amorosa do seu filho.

			Sir Frank ficou vermelho de indignação.

			– É precisamente para isso que estás aqui – respondeu com fúria. – Quem achas que te conseguiu a licença? – sir Frank apontou o rosto de Connor com o charuto. – Não te armes em engraçadinho comigo só porque te conheço desde que tinhas dentes de leite. Escolhi-te a ti.

			Antes que Connor respondesse, sir Frank inclinou-se e fixou o olhar no dele.

			– Não vou interromper o teu descanso durante muito tempo, Connor. Levar-te-á uma semana, duas quando muito, e depois podes desfrutar do resto dos três meses de licença que tens. Quem sabe? Talvez decidas ficar aqui mais tempo. Em qualquer caso, sei que farás tudo para me ajudares. Fá-lo-ás pelo Mick.

			Ah, aí estava. O velho trunfo da amizade. Todas aquelas manhãs no campo de golfe. As tardes de copos a seguir no clube. Connor sabia de que se tratava. Era uma chantagem emocional impossível de recusar. Fechou os olhos e resignou-se.

			– De acordo, de acordo. Em frente. Diga.

			– Assim está melhor – sir Frank reclinou-se com uma expressão de satisfação. – Isto tem que ficar entre nós. Estão a considerar o Elliott para um cargo importante no ministério. Não pode permitir-se nenhum escândalo – ergueu uma mão. – Isto é sério. A Marla está na América em trabalho. Se volta e descobre que o Elliott está a brincar fora de casa… – estremeceu. – A Marla pode chegar a ser muito contundente. Tenho um pressentimento muito forte sobre isto, Connor, e os meus pressentimentos não costumam falhar. E há a possibilidade de que a rapariga com quem se envolveu seja uma armadilha. O momento em que apareceu faz-me suspeitar. Mas mesmo que não seja…

			Sir Frank fechou os enrugados olhos numa expressão de desprezo.

			– Percebes agora porque te escolhi a ti? Não quero que a agência tenha nada a ver com isto. É a minha família. Não quero desconhecidos – inclinou-se para Connor e baixou a voz. – Estarás sozinho. Será exclusivamente entre eu e tu. Não podes entrar nos serviços informáticos da agência – advertiu-o, apontando-lhe o dedo.

			Connor abanou a cabeça sem perceber nada.

			– Mas decerto bastaria você falar com Elliott a sério, não?

			– Isso não funcionaria. Acha que tem tudo sob controlo.

			Connor dissimulou um sorriso. Estava visto que o idoso não queria que o seu filho soubesse que o estava a vigiar de perto.

			Sir Frank agarrou-lhe com força o pulso.

			– Apesar de todas as suas falhas, o Elliott é meu filho, Connor. E depois há o meu neto – os cansados olhos encheram-se-lhe de lágrimas. – Tem quatro anos.

			Connor percebeu um leve tremor na mão que lhe agarrava a manga e sentiu uma ligeira pontada no peito.

			– De acordo – disse, deixando escapar o ar dos pulmões. As pessoas mais velhas e as crianças tinham sido sempre o seu calcanhar de Aquiles. O melhor que podia fazer era cerrar os dentes, aceitar a missão e acabar com o assunto quanto antes. – Que sabe da mulher?

			Sir Frank conteve as lágrimas com espantosa rapidez. Puxou um arquivo.

			– Chama-se Sophy qualquer-coisa. Woodford… não, Woodruff. Trabalha no edifício Alexandra.

			– Onde fica isso? – perguntou Connor, agitando a única página do relatório.

			A informação era muito escassa: uns quantos dados e datas, encontros com Elliott em cafés, a foto desfocada de uma mulher magra de cabelo escuro. Não tinha o rosto focado, mas a câmara tinha conseguido captar a delicadeza oval do seu rosto, o brilho do seu cabelo longo e ondulado. Trabalhava como terapeuta da fala numa clínica pediátrica.

			– Conheces Macquarie Street?

			– E quem não? 

			Macquarie Street era uma das melhores avenidas de Sydney. Durante muito tempo foi o feudo dos melhores médicos da cidade.

			– Reservei-te um escritório aí. Se decidires ficar, pode tornar-se o teu lugar de trabalho permanente – acrescentou o idoso como quem não quer a coisa.

			Observou o rosto inteligente do idoso.

			– Que quer exatamente de mim?

			– Que averigues coisas sobre ela: passado, contactos, tudo. Aposto que não tem boas intenções – sir Frank abanou a cabeça, desagradado. – Bom, se descobrires que é uma golpista, dá-se-lhe dinheiro para desaparecer e pronto. 

			Connor pestanejou. Em princípio parecia uma missão fácil, nada a ver com encontrar-se com um contacto coberto de explosivos.

			– Um rapaz bonito como tu não terá nenhum problema em conviver com uma mulher.

			Connor olhou-o com receio. Ele não convivia com ninguém. Estava prestes a deixar-lho claro quando a limusina virou para uma avenida ladeada por árvores e reconheceu a elegante arquitetura colonial de Macquarie Street.

			Havia pouco trânsito àquelas horas da manhã e teve a oportunidade de admirar o quão agradável era a rua, com o denso e verde mistério dos jardins botânicos, esplendorosos no verão. O condutor parou a meio da rua.

			– O edifício Alexandra – anunciou sir Frank.

			Connor levantou os olhos para contemplar o edifício de tijolo cor de mel. Da janela do terceiro andar caíam várias flores escarlates.

			– O teu escritório está no piso superior. Suite 3E – sir Frank pôs-lhe um jogo de chaves na mão. – Por favor, mantém-me ao corrente de todos os passos – reclinou-se no banco e acendeu o charuto antes de acrescentar com entusiasmo: – Sabes uma coisa, Connor? Tenho um bom pressentimento a respeito disto. Tenho a certeza que és o homem adequado para travar a menina Sophy Woodruff.

			 

			 

			Sombra de olhos. Só um pouco para realçar a cor violeta, como o seu nome, segundo costumava dizer o seu pai. Violeta era o seu nome oficial, embora nunca o utilizasse. Graças a Deus costumava aparecer unicamente em documentos oficiais ou nos extratos bancários. Que tipo de gente poria à filha um nome tão foleiro?

			Os pais que ela conhecia era óbvio que não. Tinham-se sentido na obrigação de conservá-lo, mas toda a gente preferia chamá-la pelo nome que eles tinham escolhido: Sophy, escolha do pai. Henry, o seu pai a sério, não o biológico.

			Aquela incómoda sensação voltou a abrir caminho no seu estômago. O seu pai biológico. Que descrição tão fria. Mas seria tão frio como parecia? Podia um homem comportar-se com ternura ao encontrar a filha que nem sabia que tinha? Pelo menos era o que ele lhe tinha dito. Mas mentira-lhe. Por que tinha pedido um teste de ADN? Estava a mentir-lhe sobre algo. Sentia-o.

			Sophy tinha as sobrancelhas negras, mais negras ainda que o cabelo. Um rápido toque de lápis para definir o arco natural. Serviria, dada a urgência.

			O rímel era obrigatório. As pestanas nunca eram longas o suficiente. Um fugaz toque de blush nas faces para dar cor ao rosto, pálido após uma noite de insónia. Um olhar ao relógio fez com que decidisse que estava satisfeita com o seu aspeto se queria apanhar o ferry das seis.

			A onda de calor continuava a abrasar Sydney após três dias, portanto tinha que vestir algo fresco. Escolheu uma saia direita à altura do joelho e virou-se para olhar para o espelho. Parecia simples o suficiente. A camisa lilás sem mangas acabava de chegar da lavandaria. Agarrou a bolsa e calçou os sapatos de salto alto.

			Zoe e Leah, as suas colegas de casa, começavam a acordar. Sophy abriu caminho entre o equipamento de campismo que estava no corredor, despediu-se precipitadamente delas e correu para a porta. 

			O sol mal tinha nascido. Sophy reviu mentalmente pela enésima vez cada passo que dera desde que tinha ido buscar, à hora de almoço, a carta registada à estação de correios no dia anterior.

			 

			 

			Levara-a logo para o seu gabinete para lê-la. E ali estava. A confirmação oficial. O perfil genético de Elliott Fraser coincidia com o seu, o laboratório podia afirmar que se tratava do seu pai. Meteu-o na bolsa e foi ajudar Millie, que estava no gabinete ao lado, a recolher as suas coisas porque se ia embora. Mas quando chegou a casa viu que já não tinha o relatório. Depois do pânico inicial, recordou que tinha passado pela sala de amamentar antes de ir à casa de banho. Na sala estava Sonia, da clínica oftalmológica, a chorar. Sophy tirou uns lenços de papel. A carta podia ter-lhe caído então. Se queria encontrá-la antes de alguém, devia chegar ao Alexandra antes de toda a gente. Decerto poderia pedir uma cópia ao laboratório. Mas aquilo não ajudaria ao problema da confidencialidade. 

			Uma promessa era uma promessa. Se não o encontrava rapidamente teria que informar Elliott. A ideia provocou-lhe um calafrio. Depois do seu primeiro encontro no café, a primeira vez que o viu, pareceu-lhe que era muito frio. Até o seu nome, que viu pela primeira vez no certificado de nascimento original, tinha algo de fria realidade. 

			Aos dezoito anos, quando a lei o permitia, tinha iniciado os trâmites para averiguar os nomes dos seus pais biológicos, por simples curiosidade. Mas não pretendia agir após ter a informação. Duvidava muito que se tivesse posto em contacto com ele se não fosse por aquela terça-feira, seis semanas antes.

			Sophy estava no balcão de receção a consultar o historial de um paciente quando alguém se aproximou e disse a Cindy:

			– Sou Elliott Fraser. Trouxe Matthew para o exame.

			Sophy sentiu o coração parar. Levantou os olhos muito devagar e viu-o pela primeira vez. O seu pai. Tinha cinquenta e muitos anos e o cabelo grisalho. Parecia muito seguro de si mesmo, era a imagem de um homem de negócios de sucesso. Tinha os olhos de um frio cinzento, nada parecidos aos seus. Sophy ficou a observá-lo e procurou encontrar alguma semelhança, mas não conseguiu.

			Decerto se pareceria com a sua pobre mãe, que, segundo os relatórios, tinha morrido de meningite. Mas teria que haver algum ponto em comum também com o seu pai.

			Sophy deslizou então o olhar para o menino de quatro anos que estava ao lado de Elliott Fraser. Tinha um rosto adorável e muito sério. Deu-se conta então, no meio de uma onda de emoções contraditórias, de que era o seu meio-irmão.

			Que estranho era ver as pessoas que partilhavam o seu sangue, os seus genes. Talvez até tivessem coisas em comum. Embora amasse os seus pais adotivos, tinham uma filha mais velha, em Inglaterra, do primeiro casamento de Bea, e Sophy sentia por vezes que a comparavam com ela. Lauren era boa em matemáticas e em ciências, enquanto Sophy preferia as artes. Lauren tinha estudado Medicina enquanto ela escolhera Foniatria. Lauren fazia escalada e Sophy gostava de jardinagem e livrarias.

			Pouco depois de Sophy fazer dezoito anos, foi como se Henry e Bea se sentissem libertados da sua responsabilidade para com a filha adotiva, porque regressaram a Inglaterra para estar com Lauren, a filha biológica de Bea, quando esta formou a sua própria família.

			Sophy tinha pensado muitas vezes que se tivesse irmãos, talvez não sentisse tanta falta dos seus pais. Aquele irmãozinho…

			Quando recordou os seus grandes olhos castanhos sentiu uma pontada de prazer no coração, mas também se sentiu preocupada. Tinha-lhe dado a sensação de que se tratava de um menino muito doce mas que também estava muito só. Notou que enquanto Elliott Fraser esperava com o filho, não olhara para ele nem uma vez. 

			Os seguranças tinham aberto já as pesadas portas de vidro do edifício. Uma vez dentro, decidiu que não conseguia esperar que o elevador descesse e subiu pelas escadas.

			Havia pouca gente tão cedo, embora o aroma a café que lhe chegou ao passar pelo segundo andar a tenha levado a pensar que Millie, sua amiga e parceira, já estava ali, instalando-se no seu novo escritório.

			O antigo estava mesmo ao lado do de Sophy. Se não encontrasse o envelope na casa de banho, teria que estar ali, no escritório de Millie.

			Ao chegar ao alto das escadas parou para recuperar o fôlego e deparou-se com a visão da porta de Millie fechada. Então viu a nova chapa e ficou surpreendida: «Connor O’Brien».

			Quem era Connor O’Brien?

			Dirigiu-se a toda a pressa à casa de banho de senhoras. A pesada porta de mogno abriu-se nesse instante. Entrou e viu todas as casas de banho, nos caixotes do lixo e sanitários. Nada.

			Uma desilusão, mas não uma surpresa. Ainda esperava encontrar a carta na sala de amamentação.

			Correu pelo pequeno átrio, abriu a porta da sala e ficou completamente paralisada. Estava ali um homem.

			Estava nu de cintura para cima, era alto e esguio e tinha os braços musculosos e o cabelo escuro. Estava em pé à frente do lavatório com metade da cara coberta pela espuma de barbear. Tinha uma camisa e um casaco sobre a mala que estava aos seus pés. Pelo seu poderoso torso bronzeado, dir-se-ia que teria passado muito tempo ao sol, e os pés no chão da sala de amamentação como se tivesse todo o direito do mundo de estar ali. Não tinha casa de banho em casa?

			Quando o homem se inclinou um pouco mais para a frente viu uma cicatriz que lhe cruzava as costelas no lado direito. Uma sensação de aflição apoderou-se dela. Os paralisados dedos de Sophy deixaram escapar a porta precisamente quando o homem começava a barbear um dos bronzeados pómulos. Parou a mão a meio do movimento e o seu olhar cruzou-se com o dela no espelho.

			Tinha os olhos mais escuros que a noite, as pestanas espessas e umas fortes sobrancelhas negras. Mas o que mais a impressionou foi a sua expressão. Naquele primeiro instante de contacto dera-se uma espécie de faísca entre eles. Como se a tivesse reconhecido.

			Mas não se conheciam. O homem virou-se e ela vislumbrou o seu perfil, a testa larga, o nariz retilíneo e longo. Então olhou-a de frente e…

			Espetacular. Até meio coberto pela espuma, a força e a masculinidade manifestavam-se na simétrica estrutura do seu belo rosto.

			– Olá. Sou Connor O’Brien.

			Tinha uma voz profunda e grave, rica em texturas. Um pouco de pelo escuro no seu poderoso peito convidava o olhar hipnotizado de Sophy a continuar a deslizar sob a fivela do cinto, para… algum lugar.

			– Ah. Eh… olá. Lamento – Sophy recuou e voltou a sair para o corredor.

			Connor ficou a olhar para a porta fechada, sentindo-se verdadeiramente divertido. Arrependeu-se um pouco de ter atrasado o check-in nalgum hotel. A última coisa que precisava era de alertar a menina Sophy Woodruff da sua precipitada chegada. Mas, quem imaginaria que fosse trabalhar tão cedo? Ficou verdadeiramente intrigada. À primeira vista, não era de todo o que esperava. Os olhos doces e as bocas apaixonadas não casavam com mulheres calculistas. A menos, claro, que fosse o seu instrumento de trabalho. 

			No corredor, Sophy procurou concentrar-se. Demorou uns segundos a afastar a imagem daquele peito da sua cabeça. Por amor de Deus, quem poderia procurar algo na presença de um homem seminu? Era um maldito incómodo. E bela ideia, usar a sala de amamentação como se fosse a sua própria casa de banho.

			E agora que pensava no assunto, por que tinha deixado as coisas assim? Encheu-se de coragem e voltou a entrar.
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